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“
Muitos na universidade criam 

softwares para fazer com que os 

resultados de suas pesquisas tenham 

um maior e melhor uso. (...) Não há 

maneira mais rápida de conseguir uma 

característica do que desenvolvê-la 

você mesmo. (...) Quando usamos a 

palavra "free", estamos nos referindo à 

liberdade de software, não a custo 

zero. 

”
(debian.org.br) 
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Figura 1 - Evolução da argumentação desta pesquisa 
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 1 - Evolução da argumentação desta pesquisa
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 “
O começo não é fácil. Os preconceitos 

nos impedem de pensarmos de uma 

nova forma, de mudarmos nossos 

paradigmas: ‘Não há custo. É só 

baixar da Internet. Pode não funcionar. 

Joga-se fora toda a plataforma 

proprietária existente. Começar tudo 

de novo!’ 

”
( ) 
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1.1. Entendendo conceitos 

1.1. O que significa código-fonte? 

Figura 2 – Interface do Google
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Figura 2 – Interface do Google 
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Figura 3 – Parte do código-fonte da interface Google
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Figura 3 – Parte do código-fonte da interface Google

1.2. O que significa livre? 



 

26 
 

                                                 
1 É uma licença de uso para o software livre. 
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• 

• 

• 

• 

’

3

                                                 
2 Em linguagem de programação a contagem é iniciada no ‘zero’, e não no ‘um’, por ser programador 
Stallman inicia a numeração dos princípios com base na sua área de formação. 
3 Linus Torvalds foi o criador do coração do Linux, ou seja, a parte do programa chamada de kernel. 
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4 Refere-se a núcleo, bem como, rotinas de instruções básicas, essenciais, necessárias como uma base para 
quaisquer operações em um sistema de computador. 
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1.2.1. O que o software livre é capaz de fazer? 

                                                 
5 O mesmo que dizer programou ou ainda escreveu o código-fonte. 
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6 Diz-se quando o software e hardware de vários fabricantes podem trabalhar juntos e sem problemas de 
compatibilidade. 
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 Licenças de uso 
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1.3. Metarquivos 
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1.4. Exemplos de Código Aberto /Open Source 

1.4.1. MySQL 

                                                 
7 Perl - Practical Extraction and Report Language é uma linguagem de programação especialmente 
desenvolvida para o processamento de formulário e textos. 
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1.4.2. PHP 
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1.4.3. Servidor Apache 

1.4.3.1. Tecnologia side-server 
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1.4.3.2. Tecnologia side-user 

1.5. Internet 

1.5.1. Site e home page 
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1.5.2. Web semântica 
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 “
Companhias como Red Hat e Novell 

distribuem o Linux e encarregam 

outras empresas de prestar suporte 

técnico e manutenção. (...) Dessa 

forma, enquanto o Linux é distribuído 

livremente, um enorme mercado 

cresce a sua volta. As vendas anuais 

de hardwares, softwares e serviços 

relacionados ao Linux é superior a 

US$ 14,5 bilhões, de acordo com 

estimativas da empresa de pesquisas 

IDC.  

 

”
 
 

(softwarelivre.org) 
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2.  
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2.1. Investigando motivações históricas dos 

programas proprietários  

                                                 
8 Ver mais informações sobre editores livres de áudio no Capítulo IV. 
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9 As pesquisas eram produzidas em Havard, Instituto de Estudos Avançados de Priceton, Universidade da 
Pensilvânia e na Alemanha. 
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2.2. Por que chegamos ao movimento do 

programa livre? 
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2.2.1. O primeiro passo: Nasce o MINIX. 
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2.2.2. O segundo passo: Nasce o LINUX. 
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2.1. O que leva uma grande corporação a investir 

no código aberto? 
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2.2. Reação ao mercado proprietário no exterior 
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10 O Chief Executive Officer (Chefe do setor executivo) ou simplesmente CEO é um termo anglo-saxão para 
designar a pessoa com a mais alta responsabilidade ou autoridade em uma organização ou corporação. 
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Apesar de ser teoricamente possível haver mais de um CEO em uma empresa, geralmente o posto é ocupado 
por somente um indivíduo, temendo-se que tal compromisso crie confusão dentro da organização sobre quem 
tem o poder de decisão. Todos os outros executivos prestam contas ao CEO. 
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11 Nova versão do Microsoft Windows. 
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“
Telefone público é avanço tecnológico 

recente no Assentamento Margarida 

Maria Alves, uma vila de 45 casas 

afastada 15 quilômetros de estrada de 

chão e sete porteiras de madeira da 

cidade de Juarez Távora, e outros 90 

quilômetros da capital da Paraíba. O 

primeiro telefone público foi pleiteado 

por mais de dois anos, chegou há 

apenas dois meses, mas não causou 

alvoroço. Na vila, vê-se mais gente em 

uma pequena casa, bem ao lado do 

aparelho, onde cinco computadores 

conectados à internet foram colocados 

à disposição dos moradores há mais de 

um ano. 

 

” (Carta Capital) 
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3.  

                                                 
12 Matéria da jornalista Marineide Marques, publicada em 20/05/2007. 
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3.1. Adesão das empresas nacionais 

                                                 
13 Matéria divulgada em 08 de março de 2007. 
14 Líder no desenvolvimento de bancos de dados digitais. 
15 Depoimento coletado pela revista do gerente de tecnologia da informação da cadeia varejista Carrefour, 
André de Souza. 
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3.2. Tática do Poder Público 
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 (...) 
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3.3. Vantagens para a pessoa física e pequenos 

grupos 
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3.4. Reação do mercado proprietário no Brasil 
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3.5. Entraves Legais 
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16 Umberto Eco acusa a Escola de Frankfurt de ser pessimista por vislumbrar, segundo ele, principalmente o 
aspecto negativo na relação entre as mídias e a sociedade. 



 

85 
 

Figura 4 – Batalha brasileira discutida na mídia internacional.  
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3.5.1. Creative Commons 

                                                 
17 Sob o endereço: http://wiki.creativecommons.org/History  

Figura 5 – Creative Commons GNU GPL com site oficial 
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 “
Acho que o cinema tem muito a 

ganhar com o Software Livre, pois 

precisa cada vez mais das tecnologias 

digitais e gastar menos com o produto 

total. Além disso a discussão de 

compartilhamento de conhecimento é 

uma causa que defendo. 

”
(Jorge Furtado) 
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Cinema e Software 

Livre, a Liberdade Necessária
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Figura 6 – Domínio Público: Download de obras audiovisuais livres de direitos autorais 
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4.  

4.1. Softwares de edição de áudio 
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Figura 7 – Interface gráfica do Editor de 

áudio, Rezound.

 



 

96 
 

Figura 7 – Interface gráfica do Editor de áudio, Rezound. 
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Figura 8 – Rezound: recurso de teclado virtual imita proprietários.

Figura 8 – Rezound: recurso de teclado virtual imita proprietários. 
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Figura 9 – Audacity: o software de edição 
de áudio livre mais utilizado 
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 “

 

” 

(Folha de São Paulo) 
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Figura 10 – Portal Software Livre - 

UNICAMP

Figura 10 – Portal Software Livre - UNICAMP 
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5.  

5.1. Arquivo Sonoro Neotropical 
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18 Características estruturais deste isolamento. Incluir fotos do laboratório. 
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19 É um sistema operacional livre descendente do BSD-Berkeley Software Distribution que também é um 
sistema operacional desenvolvido pela Universidade de Berkeley, Califórnia, durante as décadas de 70 e 80. 
Hoje, o BSD, constitui não um único, mas uma larga família com base no sistema operacional original: 
FreeBSD, NetBSD, OpenBSD e o Darwin. 
20 Sistema utilizado para uma recodificação da informação com o objetivo de que ela possa ser mascada e 
protegida de invasores. 
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21 São mini programas, baseados numa determinada linguagem (como PHP), que executam determinadas 
operações. 
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5.2. Digitalização e banco de dados necessários 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

109 
 



 

110 
 

5.3. Funcionamento do sistema Arquivo Sonoro 

Neotropical 
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 “
Não havia como a IBM (ou qualquer 

outra pessoa) conseguir escrever um 

software para atender a todos esses 

requisitos (...) milhões de linhas [de 

código] (...) escritas por milhares de 

programadores com milhões de bugs, 

que necessitavam de um contínuo 

fluxo de novas versões na tentativa de 

corrigi-los.  

” 

( ) 
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Figura 11 – Capa do livro de Brooks: “Bestas pré-
históricas atoladas em uma poça de petróleo”.  
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Versão 2, junho de 1991 

 

This is an unofficial translation of the GNU General Public License into Brazilian Portuguese. It was 

not published by the Free Software Foundation, and does not legally state the distribution terms for 

software that uses the GNU GPL -- only the original English text of the GNU GPL does that. 

However, we hope that this translation will help Brazilian Portuguese speakers understand the 

GNU GPL better. 

Esta é uma tradução não-oficial da Licença Pública Geral GNU ("GPL GNU") para o português do 

Brasil. Ela não foi publicada pela Free Software Foundation, e legalmente não afirma os termos de 

distribuição de software que utiliza a GPL GNU -- apenas o texto original da GPL GNU, em inglês, 

faz isso. Contudo, esperamos que esta tradução ajude aos que utilizam o português do Brasil a 

entender melhor a GPL GNU. 

Copyright (C) 1989, 1991 Free Software Foundation, Inc. 675 Mass Ave, Cambridge, MA 02139, 

USA 

A qualquer pessoa é permitido copiar e distribuir cópias desse documento de licença, desde que 

sem qualquer alteração. 

 

Introdução 

As licenças de muitos software são desenvolvidas para restringir sua liberdade de compartilhá-lo e 

mudá-lo. Contrária a isso, a Licença Pública Geral GNU pretende garantir sua liberdade de 

compartilhar e alterar software livres -- garantindo que o software será livre e gratuito para os seus 

usuários. Esta Licença Pública Geral aplica-se à maioria dos software da Free Software 

Foundation e a qualquer outro programa cujo autor decida aplicá-la. (Alguns outros software da 

FSF são cobertos pela Licença Pública Geral de Bibliotecas, no entanto.) Você pode aplicá-la 

também aos seus programas.  

Quando nos referimos a software livre, estamos nos referindo a liberdade e não a preço. Nossa 

Licença Pública Geral foi desenvolvida para garantir que você tenha a liberdade de distribuir 

cópias de software livre (e cobrar por isso, se quiser); que você receba o código-fonte ou tenha 

acesso a ele, se quiser; que você possa mudar o software ou utilizar partes dele em novos 

programas livres e gratuitos; e que você saiba que pode fazer tudo isso.  
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Para proteger seus direitos, precisamos fazer restrições que impeçam a qualquer um negar estes 

direitos ou solicitar que você deles abdique. Estas restrições traduzem-se em certas 

responsabilidades para você, se você for distribuir cópias do software ou modificá-lo.  

Por exemplo, se você distribuir cópias de um programa, gratuitamente ou por alguma quantia, 

você tem que fornecer aos recebedores todos os direitos que você possui. Você tem que garantir 

que eles também recebam ou possam obter o código-fonte. E você tem que mostrar-lhes estes 

termos para que eles possam conhecer seus direitos.  

Nós protegemos seus direitos em dois passos: (1) com copyright do software e (2) com a oferta 

desta licença, que lhe dá permissão legal para copiar, distribuir e/ou modificar o software.  

Os termos e condições precisas para cópia, distribuição e modificação se encontram abaixo:  
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LICENÇA PÚBLICA GERAL GNU 

TERMOS E CONDIÇÕES PARA CÓPIA, DISTRIBUIÇÃO E MODIFICAÇÃO 

 

0. Esta licença se aplica a qualquer programa ou outro trabalho que contenha um aviso colocado 

pelo detentor dos direitos autorais informando que aquele pode ser distribuído sob as condições 

desta Licença Pública Geral. O "Programa" abaixo refere-se a qualquer programa ou trabalho, e 

"trabalho baseado no Programa" significa tanto o Programa em si como quaisquer trabalhos 

derivados, de acordo com a lei de direitos autorais: isto quer dizer um trabalho que contenha o 

Programa ou parte dele, tanto originalmente ou com modificações, e/ou tradução para outros 

idiomas. (Doravante o processo de tradução está incluído sem limites no termo "modificação".) 

Cada licenciado é mencionado como "você".  

 

Atividades outras que a cópia, a distribuição e modificação não estão cobertas por esta Licença; 

elas estão fora de seu escopo.  O ato de executar o Programa não é restringido e o resultado do 

Programa é coberto apenas se seu conteúdo contenha trabalhos baseados no Programa 

(independentemente de terem sido gerados pela execução do Programa). Se isso é verdadeiro 

depende do que o programa faz.  

1. Você pode copiar e distribuir cópias fiéis do código-fonte do Programa da mesma forma que 

você o recebeu, usando qualquer meio, deste que você conspícua e apropriadamente publique em 

cada cópia um aviso de direitos autorais e uma declaração de inexistência de garantias; mantenha 

intactas todos os avisos que se referem a esta Licença e à ausência total de garantias; e forneça a 

outros recebedores do Programa uma cópia desta Licença, junto com o Programa.  

Você pode cobrar pelo ato físico de transferir uma cópia e pode, opcionalmente, oferecer garantia 

em troca de pagamento.  

2. Você pode modificar sua cópia ou cópias do Programa, ou qualquer parte dele, assim gerando 

um trabalho baseado no Programa, e copiar e distribuir essas modificações ou trabalhos sob os 

termos da seção 1 acima, desde que você também se enquadre em todas estas condições:  

a) Você tem que fazer com que os arquivos modificados levem avisos proeminentes afirmando 

que você alterou os arquivos, incluindo a data de qualquer alteração. 



 

132 
 

b) Você tem que fazer com que quaisquer trabalhos que você  distribua ou publique, e que 

integralmente ou em partes contenham  ou sejam derivados do Programa ou de suas partes, 

sejam  licenciados, integralmente e sem custo algum para quaisquer  terceiros, sob os termos 

desta Licença.  

c) Se qualquer programa modificado normalmente lê comandos interativamente quando 

executados, você tem que fazer com que, quando iniciado tal uso interativo da forma mais 

simples, seja impresso ou mostrado um anúncio de que não há qualquer garantia (ou então que 

você fornece a garantia) e que os usuários podem redistribuir o programa sob estas condições, 

ainda informando os usuários como consultar uma cópia desta Licença. (Exceção: se o Programa 

em si é interativo mas normalmente não imprime estes tipos de anúncios, seu trabalho baseado no 

Programa não precisa imprimir um anúncio.)  

Estas exigências aplicam-se ao trabalho modificado como um todo. Se seções identificáveis de tal 

trabalho não são derivadas do Programa, e podem ser razoavelmente consideradas trabalhos 

independentes e separados por si só, então esta Licença, e seus termos, não se aplicam a estas 

seções quando você distribui-las como trabalhos em separado. Mas quando você distribuir as 

mesmas seções como parte de um todo que é trabalho baseado no Programa, a distribuição como 

um todo tem que se enquadrar nos termos desta Licença, cujas permissões para outros 

licenciados se estendem ao todo, portanto também para cada e toda parte independente de quem 

a escreveu.  

Desta forma, esta seção não tem a intenção de reclamar direitos os contestar seus direitos sobre o 

trabalho escrito completamente por você; ao invés disso, a intenção é a de exercitar o direito de 

controlar a distribuição de trabalhos, derivados ou coletivos, baseados no Programa.  

Adicionalmente, a mera adição ao Programa de outro trabalho não baseado no Programa (ou de 

trabalho baseado no Programa) em um volume de armazenamento ou meio de distribuição não 

faz o outro trabalho parte do escopo desta Licença.  

3. Você pode copiar e distribuir o Programa (ou trabalho baseado nele, conforme descrito na 

Seção 2) em código-objeto ou em forma executável sob os termos das Seções 1 e 2 acima, desde 

que você faça um dos seguintes:  

a) O acompanhe com o código-fonte completo e em forma acessível por máquinas, que tem que 

ser distribuído sob os termos das Seções 1 e 2 acima e em meio normalmente utilizado para o 

intercâmbio de software; ou,  
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b) O acompanhe com uma oferta escrita, válida por pelo menos três anos, de fornecer a qualquer 

um, com um custo não superior ao custo de distribuição física do material, uma cópia do código-

fonte completo e em forma acessível por máquinas, que tem que ser distribuído sob os termos das 

Seções 1 e 2 acima e em meio normalmente utilizado para o intercâmbio de software; ou,  

c) O acompanhe com a informação que você recebeu em relação à oferta de distribuição do 

código-fonte correspondente. (Esta alternativa é permitida somente em distribuição não 

comerciais, e apenas se você recebeu o programa em forma de código-objeto ou executável, com 

oferta de acordo com a Subseção b acima.)  

O código-fonte de um trabalho corresponde à forma de trabalho preferida para se fazer 

modificações. Para um trabalho em forma executável, o código-fonte completo significa todo o 

código-fonte de todos os módulos que ele contém, mais quaisquer arquivos de definição de 

"interface", mais os "scripts" utilizados para se controlar a compilação e a instalação do 

executável. Contudo, como exceção especial, o código-fonte distribuído não precisa incluir 

qualquer componente normalmente distribuído (tanto em forma original quanto binária) com os 

maiores componentes (o compilador, o "kernel" etc.) do sistema operacional sob o qual o 

executável funciona, a menos que o componente em si acompanhe o executável.  

Se a distribuição do executável ou código-objeto é feita através da oferta de acesso a cópias de 

algum lugar, então ofertar o acesso equivalente a cópia, do mesmo lugar, do código-fonte equivale 

à distribuição do código-fonte, mesmo que terceiros não sejam compelidos a copiar o código-fonte 

com o código-objeto.  

4. Você não pode copiar, modificar, sub-licenciar ou distribuir o Programa, exceto de acordo com 

as condições expressas nesta Licença. Qualquer outra tentativa de cópia, modificação, sub-

licenciamento ou distribuição do Programa não é valida, e cancelará automaticamente os direitos 

que lhe foram fornecidos por esta Licença. No entanto, terceiros que de você receberam cópias ou 

direitos, fornecidos sob os termos desta Licença, não terão suas licenças terminadas, desde que 

permaneçam em total concordância com ela.  

5. Você não é obrigado a aceitar esta Licença já que não a assinou. No entanto, nada mais o dará 

permissão para modificar ou distribuir o Programa ou trabalhos derivados deste. Estas ações são 

proibidas por lei, caso você não aceite esta Licença. Desta forma, ao modificar ou distribuir o 

Programa (ou qualquer trabalho derivado do Programa), você estará indicando sua total aceitação 

desta Licença para fazê-los, e todos os seus termos e condições para copiar, distribuir ou 

modificar o Programa, ou trabalhos baseados nele.  

6. Cada vez que você redistribuir o Programa (ou qualquer trabalho baseado nele), os 

recebedores adquirirão automaticamente do licenciador original uma licença para copiar, distribuir 

ou modificar o Programa, sujeitos a estes termos e condições. Você não poderá impor aos 
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recebedores qualquer outra restrição ao exercício dos direitos então adquiridos. Você não é 

responsável em garantir a concordância de terceiros a esta Licença.  

7. Se, em conseqüência de decisões judiciais ou alegações de infringimento de patentes ou 

quaisquer outras razões (não limitadas a assuntos relacionados a patentes), condições forem 

impostas a você (por ordem judicial, acordos ou outras formas) e que contradigam as condições 

desta Licença, elas não o livram das condições desta Licença. Se você não puder distribuir de 

forma a satisfazer simultaneamente suas obrigações para com esta Licença e para com as outras 

obrigações pertinentes, então como conseqüência você não poderá distribuir o Programa. Por 

exemplo, se uma licença de patente não permitirá a redistribuição, livre de "royalties", do 

Programa, por todos aqueles que receberem cópias direta ou indiretamente de você, então a única 

forma de você satisfazer a ela e a esta Licença seria a de desistir completamente de distribuir o 

Programa.  

Se qualquer parte desta seção for considerada inválida ou não aplicável em qualquer circunstância 

particular, o restante da seção se aplica, e a seção como um todo se aplica em outras 

circunstâncias.  

O propósito desta seção não é o de induzi-lo a infringir quaisquer patentes ou reivindicação de 

direitos de propriedade outros, ou a contestar a validade de quaisquer dessas reivindicações; esta 

seção tem como único propósito proteger a integridade dos sistemas de distribuição de software 

livres, o que é implementado pela prática de licenças públicas. Várias pessoas têm contribuído 

generosamente e em grande escala para os software distribuídos usando este sistema, na certeza 

de que sua aplicação é feita de forma consistente; fica a critério do autor/doador decidir se ele ou 

ela está disposto a distribuir software utilizando outro sistema, e um licenciado não pode impor 

qualquer escolha.  

Esta seção destina-se a tornar bastante claro o que se acredita ser conseqüência do restante 

desta Licença.  

8. Se a distribuição e/ou uso do Programa são restringidos em certos países por patentes ou 

direitos autorais, o detentor dos direitos autorais original, e que colocou o Programa sob esta 

Licença, pode incluir uma limitação geográfica de distribuição, excluindo aqueles países de forma 

a tornar a distribuição permitida apenas naqueles ou entre aqueles países então não excluídos. 

Nestes casos, esta Licença incorpora a limitação como se a mesma constasse escrita nesta 

Licença.  

9. A Free Software Foundation pode publicar versões revisadas e/ou novas da Licença Pública 

Geral de tempos em tempos. Estas novas versões serão similares em espírito à versão atual, mas 

podem diferir em detalhes que resolvem novos problemas ou situações.  
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A cada versão é dada um número distinto. Se o Programa especifica um número de versão 

específico desta Licença que se aplica a ele e a "qualquer nova versão", você tem a opção de 

aceitar os termos e condições daquela versão ou de qualquer outra versão publicada pela Free 

Software Foundation. Se o programa não especifica um número de versão desta Licença, você 

pode escolher qualquer versão já publicada pela Free Software Foundation.  
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10. Se você pretende incorporar partes do Programa em outros programas livres cujas condições 

de distribuição são diferentes, escreva ao autor e solicite permissão. Para o software que a Free 

Software Foundation detém direitos autorais, escreva à Free Software Foundation; às vezes nós 

permitimos exceções a este caso. Nossa decisão será guiada pelos dois objetivos de preservar a 

condição de liberdade de todas as derivações do nosso software livre, e de promover o 

compartilhamento e reutilização de software em aspectos gerais.  

 

 

AUSÊNCIA DE GARANTIAS 

11. UMA VEZ QUE O PROGRAMA É LICENCIADO SEM ÔNUS, NÃO HÁ QUALQUER 

GARANTIA PARA O PROGRAMA, NA EXTENSÃO PERMITIDA PELAS LEIS APLICÁVEIS. 

EXCETO QUANDO EXPRESSADO DE FORMA ESCRITA, OS DETENTORES DOS DIREITOS 

AUTORAIS E/OU TERCEIROS DISPONIBILIZAM O PROGRAMA "NO ESTADO", SEM 

QUALQUER TIPO DE GARANTIAS, EXPRESSAS OU IMPLÍCITAS, INCLUINDO, MAS NÃO 

LIMITADO A, AS GARANTIAS IMPLÍCITAS DE COMERCIALIZAÇÃO E AS DE ADEQUAÇÃO A 

QUALQUER PROPÓSITO. O RISCO TOTAL COM A QUALIDADE E DESEMPENHO DO 

PROGRAMA É SEU. SE O PROGRAMA SE MOSTRAR DEFEITUOSO, VOCÊ ASSUME OS 

CUSTOS DE TODAS AS MANUTENÇÕES, REPAROS E CORREÇÕES.  

12. EM NENHUMA OCASIÃO, A MENOS QUE EXIGIDO PELAS LEIS APLICÁVEIS OU ACORDO 

ESCRITO, OS DETENTORES DOS DIREITOS AUTORAIS, OU QUALQUER OUTRA PARTE 

QUE POSSA MODIFICAR E/OU REDISTRIBUIR O PROGRAMA CONFORME PERMITIDO 

ACIMA, SERÃO RESPONSABILIZADOS POR VOCÊ POR DANOS, INCLUINDO QUALQUER 

DANO EM GERAL, ESPECIAL, ACIDENTAL OU CONSEQÜENTE, RESULTANTES DO USO OU 

INCAPACIDADE DE USO DO PROGRAMA (INCLUINDO, MAS NÃO LIMITADO A, A PERDA DE 

DADOS OU DADOS TORNADOS INCORRETOS, OU PERDAS SOFRIDAS POR VOCÊ OU POR 

OUTRAS PARTES, OU FALHAS DO PROGRAMA AO OPERAR COM QUALQUER OUTRO 

PROGRAMA), MESMO QUE TAL DETENTOR OU PARTE TENHAM SIDO AVISADOS DA 

POSSIBILIDADE DE TAIS DANOS.  
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FIM DOS TERMOS E CONDIÇÕES 

Como Aplicar Estes Termos aos Seus Novos Programas 

 

Se você desenvolver um novo programa, e quer que ele seja utilizado amplamente pelo público, a 

melhor forma de alcançar este objetivo é torná-lo software livre que qualquer um pode redistribuir 

e alterar, sob estes termos.  

Para isso, anexe os seguintes avisos ao programa. É mais seguro anexá-los logo no início de 

cada arquivo-fonte para reforçarem mais efetivamente a inexistência de garantias; e cada arquivo 

deve possuir pelo menos a linha de "copyright" e uma indicação de onde o texto completo se 

encontra.  

<uma linha que forneça o nome do programa e uma idéia do que ele faz.> 

Copyright (C) <ano>  <nome do autor> 

Este programa é software livre; você pode redistribuí-lo e/ou modificá-lo sob os termos da Licença 

Pública Geral GNU, conforme publicada pela Free Software Foundation; tanto a versão 2 da 

Licença como (a seu critério) qualquer versão mais nova.  

Este programa é distribuído na expectativa de ser útil, mas SEM QUALQUER GARANTIA; sem 

mesmo a garantia implícita de COMERCIALIZAÇÃO ou de ADEQUAÇÃO A QUALQUER 

PROPÓSITO EM PARTICULAR. Consulte a Licença Pública Geral GNU para obter mais detalhes.   

Você deve ter recebido uma cópia da Licença Pública Geral GNU junto com este programa; se 

não, escreva para a Free Software Foundation, Inc., 59 Temple Place, Suite 330, Boston, MA 

02111-1307, USA.  

Inclua também informações sobre como contactá-lo eletronicamente e por carta.  

Se o programa é interativo, faça-o mostrar um aviso breve como este, ao iniciar um modo 

interativo:  

Gnomovision versão 69, Copyright (C) ano nome do autor O Gnomovision não possui QUALQUER 

GARANTIA; para obter mais detalhes digite `show w'. Ele é software livre e você está convidado a 

redistribui-lo sob certas condições; digite `show c' para obter detalhes.  

Os comandos hipotéticos `show w' e `show c' devem mostrar as partes apropriadas da Licença 

Pública Geral. Claro, os comandos que você usar podem ser ativados de outra forma que `show w' 

e `show c'; eles podem até ser cliques do mouse ou itens de um menu -- o que melhor se adequar 

ao programa.  
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Você também deve obter do seu empregador (se você trabalha como programador) ou escola, se 

houver, uma "declaração de ausência de direitos autorais" sobre o programa, se necessário. Aqui 

está um exemplo; altere os nomes:  

Yoyodyne, Inc., aqui declara a ausência de quaisquer direitos autorais sobre o programa 

`Gnomovision' (que executa interpretações em compiladores) escrito por James Hacker.  

<assinatura de Ty Coon>, 1o. de abril de 1989 

Ty Con, Vice-presidente 

Esta Licença Pública Geral não permite incorporar seu programa em programas proprietários. Se 

seu programa é uma biblioteca de sub-rotinas, você deve considerar mais útil permitir ligar 

aplicações proprietárias com a biblioteca. Se isto é o que você deseja, use a Licença Pública Geral 

de Bibliotecas GNU, ao invés desta Licença. 
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23/06/2006 - 09:41:16 

 

Fonte: AEN - AGêNCIA ESTADUAL DE NOTíCIAS | CAPA | 22/06/2006 

http://www.softwarelivre.gov.br/noticias/News_Item.2006-06-23.3734 

A estratégia de implementar e impulsionar o uso e o desenvolvimento de sistemas de código 

aberto nos órgãos da administração pública direta e indireta do Paraná foi muito além das 

expectativas geradas na fase de elaboração do programa no início de 2003. A avaliação é do 

presidente da Celepar – Informática do Paraná, Marcos Mazoni, que anunciou economia para o 

Estado da ordem de R$ 127,3 milhões com a política de software livre adotada pelo governo 

paranaense. Mais da metade desse valor, R$ 78,5 milhões, é creditada ao uso de software livre no 

Programa Paraná Digital, da Secretaria da Educação, que está sendo implantado em todas as 

escolas estaduais. 

Os demais números da economia que o Estado obteve até agora com os programas de código 

aberto, são: R$ 483,5 mil com o desenvolvimento de sistema de monitoramento de média e 

pequena plataforma; R$ 25 milhões com os sistemas Expresso (correio eletrônico, agenda, 

catálogo e gerenciador de fluxos de trabalho), segurança (Firewall) e servidores de autenticação 

(Proxy); R$ 15,6 milhões com as migrações das estações de trabalho para plataformas livres; R$ 

6,2 milhões com o desenvolvimento de plataforma de desenvolvimento de sistemas própria; R$ 

1,3 milhões nos telecentros Paranavegar e R$ 260 mil em aplicativos de monitoramento de redes. 

Além das vantagens econômicas, Mazoni aponta que o fato de o Estado desenvolver suas 

próprias soluções tem garantido ao governo o domínio completo sobre a tecnologia empregada. 

“O objetivo é evitar que o governo, que administra os bens públicos, fique em condição frágil, 

como ocorre quando contrata serviços e produtos de informática junto a empresas que mantém 

todas as informações sob seu controle. Há também questões estratégicas relacionadas à 

segurança das informações”, destacou Mazoni, acrescentando que o valor agregado com o 

domínio da tecnologia é inestimável. 

Com os softwares de código aberto, os benefícios econômicos são muito maiores e mais 

importantes que a simples economia com o licenciamento de software. “A robustez e a 

confiabilidade do software livre provocam reduções significativas de custos operacionais. A 

disponibilidade do código fonte permite que os sistemas sejam adaptados às condições e 

necessidades dos usuários”, detalhou Mazoni. No caso do Governo do Paraná, as adaptações são 

feitas por profissionais da Celepar que têm, assim, oportunidades de desenvolvimento muito mais 
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acentuadas e condições de estudo e aprendizado que são absolutamente inviáveis quando não se 

tem acesso aos códigos. 

Desenvolvimento – De acordo com Mazoni a opção por sistemas de código aberto pode 

transformar o Estado, a curto e médio prazo, num fomentador de negócios viáveis em torno do 

software livre. A vantagem, segundo ele, é que o mercado em torno do software livre é pulverizado 

entre médias e pequenas empresas, ou profissionais prestadores de serviço, ao contrário do que 

ocorre com o setor de software proprietário hoje estabelecido. “O lucro com este modelo livre é 

apropriado por empresas locais, desenvolvendo a economia nacional. O impacto que tudo isso 

pode causar na distribuição de renda, na geração de empregos, ou no equilíbrio comercial é algo 

real e concreto”, salientou. 

“Para países em desenvolvimento, com poucos recursos para investimento, os benefícios de sua 

adoção, com incentivo governamental ao uso e desenvolvimento, são ainda mais proeminentes. 

Por isso, o software livre é item obrigatório da pauta dos países em desenvolvimento. É uma 

proposta de interesse nacional para o Brasil. E o Governo do Paraná está à frente desse 

processo”, completou o presidente da Celepar.  

Mazoni também aponta algumas vantagens técnicas do software livre em relação aos programas 

de código fechado, como o fato do primeiro não ficar sujeito a algumas formas de pressão do 

mercado. “Como não existe uma entidade que detenha os direitos de propriedade sobre o código 

fonte, não existe a possibilidade de um determinado ‘produto’ ser descontinuado segundo a 

conveniência comercial do fornecedor do sistema. Para a administração pública isso significa mais 

uma fonte de economia”, explicou. 

O presidente da Celepar também contabiliza outras vantagens, como a ampliação, difusão e o 

intercâmbio de conhecimentos, a oferta de novos produtos, serviços de qualidade à comunidade, 

promoção da inovação tecnológica e a formação e capacitação de recursos humanos. Tendo por 

base a Celepar, essa política é responsável atualmente por uma série de projetos, que vão desde 

a migração dos órgãos governamentais para os programas de código aberto ao desenvolvimento 

de uma série de soluções eletrônicas que têm auxiliado o governo na execução de programas nas 

mais diversas áreas. 
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04/11/2006 - 12h00m - Atualizado em 04/11/2006 - 12h29m 

Do G1, em São Paulo 

 

 

Berners-Lee defende curso sobre ciência de internet para debater privacidade e tendências sociais  

O britânico Tim Berners-Lee, responsável pela criação da world wide web (www), afirmou que a 

internet corre o risco de ser corrompida por golpistas. O especialista disse nesta semana ao jornal 

“The Guardian” que, se a rede mundial de computadores se desenvolver livremente, fenômenos 

ruins podem comprometer sua utilidade.  

“Há um grande risco de a internet tornar-se um lugar no qual as inverdades comecem a se 

espalhar mais do que as verdades”, disse o especialista ao jornal. Berners-Lee afirma que os 

blogs (diários virtuais) estão no centro dessa polêmica, por conta dos riscos associados a 

informações imprecisas, dados que não podem ser chegados e difamação.   

“O mundo dos blogs é formado por pessoas que lêem estes diários e direcionam os internautas 

para eles”, afirmou. Por isso, o pai da web sugere que os internautas possam sempre checar a 

fonte original da informação “consumida”. O britânico também defende a liberdade da internet, que 

deve ser “aberta para o uso de todos”.  

O pesquisador entrou para a história quando desenvolveu, no início dos anos 90, o conceito de 

hiperlinks, um navegador e um servidor. Em agosto de 1991, ele colocou no ar uma página que 
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explicava o conceito da rede: “o WorldWideWeb tem como objetivo criar links [ligações] para 

qualquer informação, em qualquer lugar”. Sua invenção revolucionou a maneira como milhões de 

pessoas trabalham, fazem negócios e se relacionam.  

Curso 

Nesta semana, Berners-Lee divulgou uma iniciativa entre a Universidade de Southampton e o 

Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), para criar o primeiro curso de ciência de internet. 

As duas instituições pretendem, dessa forma, melhorar a qualidade do conteúdo da internet.  

“Nosso plano é oferecer cursos bastante parecidos em diferentes partes do mundo”, afirmou 

Wendy Hall, responsável pelos cursos de eletrônica e ciência da computação de Southampton. 

Entre os assuntos discutidos nos cursos -- ainda sem data de lançamento – estão privacidade, 

regulamentos e tendências sociais.  

“Não queremos tornar a web melhor para pessoas que votam de uma maneira particular, ou para 

aqueles que pensam como nós. O importante é fazer com que a internet se mantenha como um 

espaço universal”, disse Berners-Lee.  


